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U  o  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  fa- 

ber  aos  que  efte  Alvará  de  Declaração ,  e 
Ampliação  virem :  Que  Íèndo-Me  prefen- 
tes  os  embaraços ,  que  defde  a  Publicação 
do  Alvará  de  dezenove  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  feíTenta  e  hum  fe  tem  pof- 
to  nos  Portos  dos  Meus  Domínios  Ultra- 
marinos a  virem  Efcravos  a  eítes  Reinos,  no  exercício  de 
Marinheiros;  duvidando  igualmente  os  Senhores  dos  mef- 
mos  Efcravos  empregallos  naquelle  minifterio ,  com  o  receio 
de  que  fiquem  libertos ,  pelo  beneficio  do  citado  Alvará :  E 
tendo  coníideraçao  a  que  he  contrario  não  fó  á  razão ,  mas 
ainda  ao  bem  commum  dos  Meus  Fiéis  VaíTallos ,  impedir- 
lhes  com  eíle  motivo  o  augmento  da  Gente  de  marcação 
dos  feus  Navios ,  quando  dos  referidos  Efcravos  fe  podem 
tirar  Marinheiros  hábeis,  e  peritos,  com  que  fe  facilite  a 
Navegação ,  e  promova  o  Commercio :  Hei  por  bem  de- 
clarar ,  que  os  Efcravos ,  Pretos ,  ou  Pardos ,  que  vierem  ao 
Porto  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  aos  mais  deites  Reinos ,  em 
ferviço  dos  Navios  de  Commercio,  ou  fejão  Efcravos  dos 
Donos  das  mefmas  Embarcações ,  ou  das  Peííbas ,  que  andao 
a  bordo  delias,  ou  dequaefquer  outros  Individues ,  reíiden- 
tes  no  Ultramar,  que  os  queirão  trazer  a  ganho,  de  nenhum 
modo  fe  devem  entender  comprehendidos  no  fobredito  Al- 
vará de  dezenove  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feíTenta 
e  hum ,  a  fim  de  fe  reputarem  livres ,  com  ta,nto  que  fejão 
matriculados  nasLiílas  das  Equipagens  dos  mencionados  Na- 
vios ,  com  as  mefmas  confrontações  da  mais  Gente  da  Tri- 
pulação, e  individuação  dos  nomes  dos  Senhores  a  que  per- 
tencem, e  que  finalmente  voltem  nas  Embarcações  em  que 
vierem ,  ou  em  quaefquer  outras ,  para  os  Portos  donde  fa- 
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hírao ,  fem  que  por  titulo  algum  fe  eftabeleçao ,  e  fiquem 
demorando  no  Reino  em  citado  de  efcravidão. 

Pelo  que :  Mando  á  Mez?  do  Defembargo  do  Paço ; 
Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar ;  Cafa 
da  Supplicação;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Senado 
da  Camará;  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas, e  Navegação  deites  Reinos ,  e  feus Domínios;  Go- 
vernadores da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,  e  das  Relações 
da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro;  Vice-Rei ,  e  Capitão  Gene- 
ral de  Mar  e  Terra  do  Eftado  do  Brazil ;  Governadores, 
e  Capitães  Generaes  das  diflferentes  Capitanias  dos  Domí- 
nios Ultramarinos,  e  mais  Miniftros,  Officiaes ,  e  Peífoas 
delles,  e  deites  Reinos ,  que  cumprão,  e guardem,  e  facão 
inteiramente  cumprir,  e  guardar  efte  Meu  Alvará ,  fem  em- 
bargo de  quaefquer  outras  Leis ,  ou  Difpofiçoes ,  que  fe  op- 
ponhao  ao  feu  conteúdo ,  as  quaes  Hei  por  derogadas  pa- 
ra efte  efFeito  íòmente,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor. 
E  ao  Doutor  Jofé  Alberto  Leitão,  do  Meu  Confelho ,  Dq[- 
embargador  do  Paço ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino  Orde- 
no que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  enviando-fe  o  Ori- 
ginal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Que- 
luz em  dez  de  Março  de  mil  e  oitocentos. 
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-D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 

Lvará ,  pelo  qual  Voffa  Alteza  Real ,  ampliando ,  e 
declarando  a  Difpojiçao  do  outro  de  dezenove  de  Setembro 
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de  mil  fetecentos  fejfenta  e  hum,  he  fervido  Ordenar,  em 
utilidade  da  Navegação ,  que  daqui  em  diante  pofsao  os  EA 
cravos  dos  Dominiosj  Ultramarinos  ferem  occupados  na  ma- 
rcação dos  Navios  de  Commercio ,  que  vierem  aos  Portos,  do 
Reino ,  [em  que  -por  ijfo  fe  conf  derem  comprehendidos  no  he- 
neficio  do  citado  Alvará ;  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Alteza  Real  ver. 


Jofe  Pedro  da  Cofia  Moya  Villas-Boas  o  fez. 

Regiílado  neíta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  da 
Marinha ,  e  Domínios  Ultramarinos  no  Livro  Primeiro  das 
Cartas,  Alvarás,  e Patentes  a  foi.  135?.  Sitio  de Noífa Se- 
nhora da  Ajuda  em  21  de  Março  de  1800. 

Ricardo  Alvares  da  Cofia. 

Jofé  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  eíte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.  Lisboa  22  de  Março  de  1800. 

Jcronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  i25.verf.  Lisboa  22  de  Março  de  1800. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 
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